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Resumo 

Este documento define a sistemática a ser adotada na 

avaliação e recuperação das juntas de dilatação nas  

obras-de-arte especiais. Descreve os tipos, patologia e 

procedimentos de recuperação das pontes e aborda o 

manejo ambiental, a inspeção dos serviços, as 

condições de conformidade e não conformidade e os 

critérios de medição.  

 

Abstract 

This document describes the method of evaluating and 

restoring expansion joints in special road engineering 

structures. It describes the types, diseases and methods 

of restoring bridges, and it also deals with environmental 

management, inspection, conformity and non-conformity 

conditions, and criteria for job measurements. 
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Prefácio 

A presente Norma foi preparada pela Diretoria de 

Planejamento e Pesquisa para servir como documento 

base na definição da sistemática a ser empregada na 

execução dos serviços de recuperação das juntas de 

dilatação existente nas obras-de-arte especiais. E está 

formatada de acordo com a Norma DNIT 001/2002 – 

PRO. 

1 Objetivo 

Esta Norma tem por objetivo estabelecer os 

procedimentos a serem seguidos nos serviços de 

recuperação de juntas de dilatação. 
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2 Referências normativas e bibliográficas 

2.1 Referências normativas 

a) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 

TÉCNICAS. NBR 6118: projeto de 

estruturas de concreto: procedimento. Rio 

de Janeiro, 2003. 

b) ______. NBR 7187: projeto de pontes de 

concreto armado e de concreto protendido: 

procedimento. Rio de Janeiro, 2003. 

2.2 Referências bibliográficas 

a) DEPARTAMENTO NACIONAL DE 

ESTRADAS DE RODAGEM. Manual de 

construção de obras-de-arte especiais. 2. 

ed. Rio de Janeiro, 1995.  

b) _______. Manual de projeto de obras-de-

arte especiais. Rio de Janeiro, 1996. 

c) DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-

ESTRUTURA DE TRANSPORTES. Manual 

de inspeção de pontes rodoviárias. 2. ed. 

Rio de Janeiro, 2004. 

d) JEENE JUNTAS E IMPERMEABILIZAÇÕES. 

Juntas de dilatação e retração. Disponível 

em: http://www.jeene.com.br/junt.htm. 

Acesso em: 26 jul. 2006. 

e) HARTLE, R. A. et al. Bridge inspector’s 

training  manual’90. Revised edition. 

Washington,  D. C.: FHWA, 1995. 

f) RAINA, V. K. Concrete bridges: inspection, 

repair, strenghthening, testing and load 

capacity evaluation. New York: McGraw-

Hill, 1996. 

3 Definição 

A junta de dilatação é uma separação física entre duas 

partes de uma estrutura, para que estas partes possam 

se movimentar sem transmissão de esforço entre elas.  

A presença de material rígido ou de material de 

preenchimento que tenha perdido a sua elasticidade 

produz tensões indesejáveis na estrutura, podendo 

ocasionar fissuras nas lajes adjacentes à junta, com a 

possibilidade de se propagar às vigas e pilares 

próximos.  

Os sistemas de vedação das juntas devem acomodar a 

amplitude do movimento da mesma. 

4 Condições gerais 

a) as juntas de dilatação devem garantir a 

transição suave entre os acessos e a ponte 

e também entre os trechos por ela 

divididos; 

b) juntas de dilatação mal projetadas, no tipo, 

na abertura e na movimentação 

necessárias, podem ter curta duração e são 

perigosas e desconfortáveis para o tráfego; 

deve haver espaço suficiente para a 

expansão, mas a junta não deve ter uma 

abertura exagerada; 

c) as juntas de dilatação não podem ser 

confundidas com as juntas de construção: 

as primeiras são permanentes e devem ter 

sua livre movimentação garantida, 

enquanto que as segundas são temporárias 

e marcam o fim ou o início de um trecho de 

concretagem; 

d) as juntas de dilatação que têm vida útil 

muito menor que as pontes da qual fazem 

parte, devem ser inspecionadas 

regularmente e mantidas livres de detritos; 

e) havendo recapeamentos, de  asfalto  ou  de  

concreto, eles não devem criar degraus 

nem obstruir ou se sobrepor às juntas; 

f) há duas categorias principais de juntas de 

dilatação: juntas fechadas, projetadas para 

serem estanques, e juntas abertas, que 

permitem a livre passagem de água e 

detritos; 

g) na Inspeção final deve ser verificado se a 

junta está acumulando pedras ou outros 

detritos, se há vazamentos e se há ruídos 

na passagem dos veículos; embora o 

acesso seja difícil, a parte inferior da junta 

também deve ser inspecionada; 

h) a recuperação completa de uma junta 

deteriorada é impraticável; certos tipos de 
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juntas, porém, permitem a substituição de 

módulos e de alguns componentes mais 

vulneráveis.  

5 Condições particulares: tipos, patologias e 
recuperação 

5.1 Juntas abertas 

As juntas abertas, definidas por faces verticais, podem 

ter suas faces em concreto armado sem proteção, ou 

serem protegidas por cantoneiras; além das restrições 

naturais às juntas abertas, que permitem a livre 

passagem de águas e detritos, comprometendo a 

durabilidade dos apoios, os constantes choques das 

rodas dos veículos com os cantos da junta reduzem a 

vida útil das juntas abertas. 

A recuperação dos cantos da junta aberta, sem 

proteção, pode ser efetuada com argamassas 

poliméricas de alta resistência; deve ser observado o 

tempo necessário de cura, com o tráfego interrompido. 

A recuperação da junta aberta protegida por cantoneiras 

de aço, quase sempre empenadas, corroídas e com 

parafusos de fixação soltos, passa pela demolição e 

reconstrução de um trecho da laje de concreto e a 

colocação de novas cantoneiras, fixadas por novos 

parafusos; para evitar o empenamento das novas 

cantoneiras, não devem ser utilizados comprimentos 

maiores que 2,00 m. As cantoneiras devem ficar 

completamente assentadas no novo concreto, devendo, 

também ser observado o tempo necessário de cura, 

com o tráfego interrompido. 

5.2 Juntas fechadas 

5.2.1 Considerações 

Há inúmeros tipos de juntas de dilatação fechadas; em 

virtude de serem dispositivos de grande importância e 

de vida útil relativamente curta, por defeitos de projeto, 

de assentamento ou da própria junta, novos tipos de 

juntas surgem com freqüência. 

Os tipos de juntas apresentados a seguir são tipos 

clássicos e bastante difundidos; após uma descrição 

sucinta, serão citadas as principais patologias 

suscetíveis de ocorrer e os procedimentos de 

recuperação, quando esta recuperação é viável e 

possível. 

5.2.2 Juntas de asfalto 

Praticamente em desuso e somente utilizadas para 

movimentações da ordem de 1 cm, o que somente 

ocorre em tabuleiros de reduzidas dimensões; constam 

de uma placa de aço ou de alumínio, diretamente 

apoiada em dois trechos contíguos de superestrutura e 

coberta com material elástico com cerca de 30 cm de 

largura e espessura igual à da pavimentação. 

Com a movimentação da junta, o material elástico 

encurta-se ou dilata-se, provocando pequenos e 

suportáveis desníveis no pavimento; esta solução 

somente é válida enquanto o material elástico não 

perder sua elasticidade e nem se formarem calombos 

ou depressões na pista. 

Constatado o mau funcionamento da junta de asfalto, 

ela deve ser substituída por uma das juntas de 

neoprene citadas a seguir. 

5.2.3 Juntas de compressão 

A junta de compressão consiste em um bloco contínuo e 

alveolar de neoprene, fixado e calçado em cantoneiras 

de aço que protegem os cantos das juntas; as 

cantoneiras de aço podem ser substituídas por blocos 

contínuos de concreto polimérico. 

O perfil alveolar do bloco de neoprene, que trabalha 

sempre comprimido, permite que ele se recupere 

completamente após as distorções provocadas pela 

movimentação da superestrutura. 

Verificado o descolamento do bloco de neoprene ou a 

perda de sua elasticidade, ele deve ser substituído; 

constatado o descalçamento ou o empenamento dos 

perfis de sustentação dos blocos de neoprene, bem 

como a corrosão dos perfis ou dos parafusos de fixação, 

os procedimentos a adotar são idênticos aos 

recomendados nas juntas abertas.  

5.2.4 Juntas em fitas de neoprene 

Estas juntas constam de dois blocos de concreto de alta 

resistência, fixados nas extemidades da superestrutura, 

com reentrâncias adequadas para alojar as 

extremidades reforçadas de uma fita contínua de 

neoprene. 

As fitas de neoprene, ainda que sejam colocadas em 

nível um pouco inferior ao do pavimento, para não 

serem diretamente atingidas pelas rodas dos veículos, 
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são de curta duração, se a manutenção não for 

cuidadosa e constante; a manutenção deve evitar o 

acúmulo de detritos que acabarão por colocar a fita de 

neoprene em contacto direto com as rodas dos veículos. 

Constatada a ruptura da fita de neoprene, ela deve ser 

substituída por outra igual; se a manutenção continuar 

sendo precária deve der estudado outro tipo de junta, 

mais durável. 

5.2.5 Juntas elásticas expansíveis nucleadas 

estruturais, JEENE 

Este tipo de junta é constituído de três elementos 

básicos: a câmara elástica, o adesivo e  a nucleação ou 

pressurização. 

A câmara elástica é constituída de elastômero, com 

características geométricas, de dureza e elongação que 

podem ser dimensionadas segundo a necessidade de 

cada caso; a câmara elástica poderá conter uma ou 

mais cavidades suplementares. 

O adesivo é de natureza epoxídica de alto desempenho, 

e a pressurização é efetuada através de ar comprimido 

e válvulas. 

Os catálogos da junta JEENE, de fácil aquisição, são 

bastante claros e explicativos; as juntas já foram 

testadas em inúmeras obras e, para aberturas da ordem 

de 6cm, têm comportamento e duração satisfatórios. 

Se os lábios poliméricos, que fixam a câmara elástica, 

forem confeccionados com os materiais indicados e se 

forem atendidas as especificações construtivas, na 

recuperação desta junta bastará substituir a câmara 

elástica. 

5.2.6 Juntas em blocos de neoprene e chapas de aço 

Inicialmente denominadas Juntas Transiflex, de 

procedência norte-americana, são hoje fabricadas por 

várias empresas brasileiras. 

Conhecidas, entre outras denominações, como Juntas 

Traflex ou Juntaflex, constam de um monobloco de 

composto de elastômero estruturado internamente por 

chapas de aço fretantes; são juntas de alto custo e 

somente utilizadas quando são necessárias grandes 

movimentações; as juntas podem ser simples, com 

apenas, basicamente, dois blocos de elastômero, e 

múltplas, com vários blocos de elastômero. 

As movimentações destas juntas são facilitadas por 

reentrâncias existentes nas faces superior e inferior da 

junta; as reentrâncias superiores devem ser 

permanentemente mantidas livres de detritos, para não 

prejudicar a movimentação da junta. 

As juntas são fixadas por parafusos em berços de 

concreto; as dimensões dos berços e dos parafusos 

constam de catálogos dos fabricantes; bem 

dimensionadas, bem assentadas e com manutenção 

adequada, as juntas oferecem serviço de boa qualidade 

e duração. Estas juntas, pelo fato de serem fabricadas 

em módulos de 1,00m de comprimento, permitem 

recuperações parciais. 

As patologias mais comuns são: trincas e fraturas nos 

berços, parafusos defeituosos ou desapertados, 

desgaste excessivo, rasgos e vazamentos. 

É aconselhável que a recuperação ou a substituição de 

juntas de maior complexidade seja efetuada pelo 

fabricante ou por empresa por ele indicada. 

 

5.2.7 Juntas modulares expansíveis 

Utilizadas para grandes movimentações e aberturas, 

podem apresentar-se com várias configurações, como 

por exemplo: um conjunto de várias fitas de neoprene 

devidamente alojadas em blocos, adequadamente 

suportados ou um conjunto de juntas de compressão, 

também devidamente alojadas e suportadas. 

Os cuidados, as patologias e as recuperações destas 

juntas são semelhantes aos das juntas em fitas de 

neoprene e aos das juntas de compressão, acrescidas 

das verificações das estruturas auxiliares, de suporte 

dos apoios intermediários dos módulos das juntas. 

5.2.8 Juntas denteadas 

Mais conhecida como “finger joint”, a junta denteada é 

constituída por duas chapas de aço, cada uma delas 

soldada em uma das extremidades e livre na outra; nas  

extremidades  livres, as chapas  têm  saliências e 

reentrâncias defasadas e de dimensões adequadas e 

compatíveis com a movimentação da junta, o que 

permite um duplo funcionamento de macho e fêmea dos 

dentes. 
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Para funcionar como junta fechada, deve haver uma 

calha, que recolhe as águas pluviais e as escoam 

adequadamente. 

Estas juntas devem estar perfeitamente construídas e 

assentadas, bem como sempre mantidas isentas de 

detritos; de outra forma, elas não funcionam e acabam 

por ter os dentes empenados, podendo provocar sérios 

acidentes de tráfego. 

A Inspeção deve verificar se as chapas de aço estão 

firmemente fixadas, se há trincas ou fissuras nas soldas,  

se os dentes estão bem encaixados, se há corrosão nas 

chapas e se a calha inferior está coletando e 

direcionando convenientemente as águas pluviais. 

A recuperação parcial destas juntas é possível porque 

elas são fornecidas em módulos; na recuperação e 

substituição dos módulos, deverá ser selecionada uma 

empresa com tradição e experiência neste tipo de 

serviço. 

6 Manejo ambiental 

As atividades de recuperação das juntas de dilatação 

podem variar, em número e qualidade, de acordo com o 

tipo de junta e a gravidade de suas patologias; em 

nenhuma destas atividades há qualquer agressão de 

monta ou permanente ao meio ambiente. 

As atividades de recuperação são resumidas a seguir: 

a) sinalização: instalação e manutenção; 

b) desvio de tráfego; 

c) plataformas suspensas de trabalho; 

d) demolição e remoção de pavimento de 

asfalto; 

e) demolição e remoção de pavimento de 

concreto; 

f) concreto, fck = 30 MPa; 

g) formas de compensado; 

h) armação, aço CA 50; 

i) concreto polimerizado; 

j) cantoneiras de aço de 4”x 4”x 1,0 cm: 

remoção e colocação; 

k) juntas de compressão; 

l) juntas de fita de neoprene; 

m) juntas tipo JEENE; 

n) juntas tipo Traflex ou Juntaflex; 

o) juntas modulares expansíveis; 

p) Juntas denteadas, “Finger Joints”. 

Os materiais, provenientes de tratamentos, substituições 

ou excedentes de qualquer natureza, imediatamente 

após a conclusão das obras, devem ser removidos para 

locais previamente determinados. 

7 Inspeção 

Os serviços de recuperação ou de substituição de juntas 

de dilatação são especializados, devendo alguns deles 

ser executados pelo próprio fabricante da junta. 

Entretanto, como todas as atividades, em maior ou 

menor escala, dependem de decisões e orientações de 

profissionais experientes, a presença e o 

acompanhamento constantes de um engenheiro 

capacitado é indispensável. 

 

8 Condições de conformidade e não-
conformidade 

A presença e o acompanhamento constantes de um 

engenheiro experiente e a recomendação de, 

preferencialmente, serem contratadas para recuperação 

das juntas de dilatação, as próprias fabricantes ou 

empresas por elas indicadas, reduz as possibilidades de 

serviços não-conformes; entretanto, detectada sua 

existência, eles devem ser refeitos antes do 

prosseguimento dos serviços. 

9 Critérios de medição 

Os serviços, diferenciados e, às vezes parciais, 

previamente avaliados por um projeto, resultante de 

uma Inspeção, devem ser medidos por etapas, 

conforme indicado a seguir: 

a) sinalização: instalação, operação e 

manutenção: 

– sinalização horizontal e vertical: cada 

serviço com a sua unidade, de acordo 

com o SICRO 2; 

– sinalização semafórica: por mês; 
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b) desvio de tráfego: cada serviço com a sua 

respectiva unidade, de acordo com o 

SICRO 2 ; 

c) plataformas suspensas de trabalho: por m2; 

d) demolição e remoção de pavimento de 

asfalto: por m3; 

e) demolição e remoção de pavimento de 

concreto: por m3; 

f) concreto, fck = 30 MPa: por m3; 

g) formas de compensado: por m2; 

h) armação, aço CA 50: por kg; 

i) concreto polimerizado: por m3; 

j) cantoneiras de aço de 4”x 4”x 1,0 cm: 

remoção e colocação: por kg; 

k) juntas de compressão: por unidade; 

l) juntas de fita de neoprene: por unidade. 

m) juntas tipo JEENE: por unidade; 

n) juntas tipo Traflex ou Juntaflex: por 

unidade; 

o) juntas modulares expansíveis: por unidade; 

p) juntas denteadas, “Finger Joints”: por 

unidade. 

_________________ /Índice Geral 
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